
 

   

 

EN(TRANHAS) DAS TRANHAS: DIÁLOGOS EM ARTE SOBRE 

LAZER E SOCIEDADE NA AMAZÔNIA EM BELÉM DO PARÁ1 
 

Vera Solange Pires Gomes de Sousa, 

Universidade Federal da Bahia (UFBA) 

 soldimaria2@hotmail.com 

Rosilene da Conceição Cordeiro, 

Universidade Federal do Pará (UFPA) 

enelisorcordeiro@yahoo.com.br  

Kassiano de Kassio Rosa da Silva, 

Universidade do Estado do Pará (UEPA) 

kassio.s18@gmail.com  

Simone Oliveira Veiga, 

Universidade do Estado do Pará (UEPA) 

simone.oveiga@gmail.com 

Rayanne Mesquita Estumano, 

Universidade Federal do Amazonas (UFAM), 

rayestumano@hotmail.com  

 

PALAVRAS-CHAVE: palavra-chave 1; palavra-chave 2; palavra-chave 3. [Times, 12, 

justificado] 

 

APRESENTAÇÃO 

 

As Entranhas vêm desvelar em áudio e imagem o nosso cotidiano de realidade vivida. 

E, destacar um território sem o exótico pautado pelo olhar do forasteiro, do turismo que 

impõe sobre nós uma beleza do capital consumidor e, transporta a indústria cultural de massa 

e, a nossa ação está no contraponto, no anticolonialismo como suscita Riviera (2010) que 

defende uma ação atuante e militante, a fim de que, possamos atuar num diferencial de 

destacar os saberes que estão em nosso entorno. 

                                                 
1O presente trabalho (não) contou com apoio financeiro de nenhuma natureza para sua realização. 
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Desse modo, compartilhamos aqui o que está dentro de nós, a nossa mata, que traz 

consigo todo o seu código e símbolo que só é sabido por aqueles que convivem nela e, 

desbravam uma luta silenciosa, mas marcante que sobretudo, não é o estudo acadêmico que 

atua, mas sim o encadear do tecer da vida que é alinhavado de geração a geração numa 

subjetividade que percorre princípios e valores que decorrem vida, cura. Sobre essa questão 

Williams (AZEVEDO, 20017) pauta que a cultura e o lugar onde os sujeitos se encontram, se 

manifestam, se refazem, fazem e, resistem. Pois, as relações sociais estão emergidas de 

cultura.  

Nesse pressuposto, trazemos um mosaico de realidade vivida emergido pela lente da 

Arte e Lazer, a fim de mostrar o quanto já perdemos e vamos perder da Sociedade para 

Pandemia. E, mais é preciso saber que quando é tombado uma pessoa para pandemia todo o 

meio ambiente sofre. Há uma perda coletiva , e diante disso, cabe a nós  aprendermos os seus 

lazeres,  os seus cânticos, o os seus rituais e, valorizarmos a vida pelo de olhar de nossos 

ancestrais que são tão Amazônidas como nós 
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LINK DO VÍDEO 

O vídeo está disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=3Ek9c0SNNY4  
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